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FGTS: aCUT 
avalia que é 
perigoso dar 
quitação sem 
saber o valor 
que se tem a 
receber. 
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COPEL: 
plebiscito 

confirma as 
pesquisas 

de opinião 
pública. 
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Banqueiros e 
governo não 
melhoram as 
propostas, e 
os Sindicatos 
intensificam 
mobilizações. 
Páginas 2 e 3 

Grito dos Excluídos -Dioceses 

das fronteiras da Argentina, 
Brasil e Paraguai organizaram 

o 2º Grito Continental 
dos Excluídos. Página 7 

poucos minutos? 

Milhares em 

algumas décadas? 

Surrupiar os 15 reais 

da Bolsa Escola? Ou 

comprar um 

apartamento em um 

prédio que que 

desaba, causando a 

morte de várias 

pessoas'! 
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Campanha 

Mobilização cresce em todo país 

Banco 
do Brasil 

A Fenaban não 
melhora a proposta pífia 
de 4% de reajuste e 
abono de R$750,00, feita 
na última negociação 
realizada no dia 21 de 
setembro e a mobilização 
cresce em todo país . 

,....,--,,=-::,,.,----,;;;j 
Bancários do BB têm 
aderido às manifestações, 

G:i:!t~=----1 principalmente depois que 
a direção do Banco 
humilhou 74 mil 
funcionários com proposta 
de reajuste zero, após 
reajustar os salários de 
alguns gerentes 

O s Sindicatos têm 
intensificado as mobili­
zações e os bancários 
têm correspondido com 
paralisações, como as 
que aconteceram nos 
diversos bancos em todo 
Brasil, no dia 26 de 
setembro, e no Itaú, no 
dia 16 de outubro (fotos 
ao lado). 

u -
,J , ·~~ '', 

e diretores em percentuais 
que variam de 11 % a 
152%. ' 

' 

d . perintendente do 
I BB, Sr. Jânio, tentou influenciar a deci são da 

.· assembléia, que de · · ' · 

Cresceu também a 
mobilização dos funcio­
nários do Banco do 
Brasil. As duas últimas 
parabsações neste banco, 
nos dias 03 e 17 de outu­
bro tiveram boa partici­
pação dos funcionários 
em assembléias, bem 
como a adesão às parali -

sações. As excessões 
ficam por conta de al­
guns gerentes, a exemplo 
do Sr. Sodré de Campo 
Mourão, que desrespei ­
tou a decisão de assem­
bléia abrindo a agência. 
ficando na porta chaman­
do os clientes para 

~----~!111'6\iiw~ 

Q..~ Publicação dos Sindicatos 
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dos Bancários do Pactuingá 
CONSELHO EDITORIAL 

Paranavaí: 
Neil E. Júnior/Fone (44) 423-3402 
E-mail : seebpvai@uol.com.br 
Campo Mourão: 
Nivaldo Simoni/Fone (44) 523-3492 
E-mail : seebcmcut@start.com.br 
Toledo: 
Zelário Brenn/Fone (45) 252-1851 
E-mail : sbtr@toledonet.com.br 
Umuarama/Assis Chateaubriand: 
Wilson de Souza/Fone (44) 622-1979 
E-mail : seebumu@fenixnet.com.br 
Guarapuava: 
João Osmar Rodrigues/Fone (42) 623-1371 
E-mail : sebpgva@almix.psi.br 

Dia 26 de setembrto, os 
Sindicatos 

de bancários da CUT do 
Paraná, 

paralisaram o centro 
financeiro de Curitiba 

!~ 

adentrarem ao banco. 
Para a direção do 
Pactuingá, a atitude ou é • 
um alto grau de estresse, 4 
que tem acometido 4 
grande parte dos funcio- 4 
nários do BB, na pressão 
por cumprimento de 

4 

metas e jornadas exten- 41 

sas, ou talvez, os geren- 41 
tes em questão fazem t 
parte daquele grupo • • • 
se leto (3 mil ) para os 
quai s o BB deu um 
reajuste que variou de 4 
11 %, para alguns geren­
tes, a 152%, para direto- 4 

res, vices e ao presiden- 4 
te do Banco. Enquanto t 
isso, 74 m.il funcionários 41 
estão há 6 anos com os 4 
salários congelados. Até O 41 
fechamento desta edição, 4 
os banqueiros, mesmo 
com a mobilização cres-

41 

cente, não tinham melho- t 
rado a proposta. A Execu- ~ 
tiva Nacional dos Bancári- t 
os deve se reunir 110 dia 25 4 
de outubro para avaliar a t 
campanha e traçar novos -i 
rumos da mobilização. ~ 

~ 
e 
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Justiça é injusta com a campanha dos bancários 

Interdito Proibitório. Uma 
arma a serviço dos banqueiros 

Os banqueiros, 

d e a lg un s 
anos para cá, 

e ganhou liminar contra os 
Si ndicatos de Bancários 
das cidades de Apucarana, 
Paranavaí , Lo ndrin a e 
Toledo. Em todas essas ci­
dades não houve paralisa­
ção e nem manifestação 
no REAL/ABN AM RO. 
Os sindicatos dessas cida­
des, todos da CUT, esta­
vam, no mesmo dia 26 de 
se tembro , traba lh a nd o 
na s parali sações em 
Curi tiba. Mesmo assim os 

O Bradesco é um dos 
bancos que mais recorre 
ao Interdito, seguido de 
ltaú e Real/ ABN 

têm lançado mão de uma 

arma contra as mobili za­
ções dos bancários. Trata­
se do Interdito Proibitório, 
uma ação que impedem os 
S indicatos de reali zarem 
parali sações nas agências 
bancária~. 

O problema é que , 
alé m da ação ser uma in­
te rvenção do judiciário na 
o rga nização s indical , a l­
guns juízes ai nda cometem 
o abs urd o de co ncede r 
l iminar sem que a parali­
sação tenha ocorrido. 

Foi o que aconteceu 
nas paralisações do dia 26 
de se tembro , quando o 
ba nco REAL/ A BN 
AMRO entrou na j ustiça 

1 
1 ' 

j uízes deram a liminar. Em 
Toledo , 0 absurdo foi CNB/CUT, não cabe ação 

maior: além de não ter ha­
vido a parali sação, o juiz 
arbitrou uma multa de R$ 
l milhão de reais por dia, 

de Interdito Proibitó ri o 
qu ando a parali sação é 
aprovada em assembléia e 
o sindicato cumpre todas 

caso desc umpri sse a as normativas daleide gre­
ve. Além do que, o Inter­liminar. 

No entendimento da dito Proibitório é um ins-
assessoria j ur ídi ca da trumento do Código Civi l, 

Diretores do Pactuingá 
participaram da paralisa­
ção do dia 26 de setem-, 
bro em Curitiba. 

enquanto a greve faz par­
te das relações de traba­
lho. 

O Pac tuingá avalia 
que não pode ser diferen­
te da avaliação da CBN/ 
CUT, se não para que ser­
ve os sindicatos, se não 
um instrumento de orga­
nização e luta dos traba­
lhadores. 

Para Waltair Apoliná­
rio, diretor do Pactuingá 
em Toledo, .. a ut ilização 
do Interdito Proibitório 
pelos bancos é uma gran­
de contradição . Os ban­
queiros são defensores do 
projeto neoliberal e defen­
dem que o Estado deve se 
afastar das atividades eco­
nômicas. No entanto, so­
li citam a intervenção do 
Estado quando Lhes inte­
ressam . recorrendo a en­
tu lhos jurídicos anti -de­
mocráticos, como os In­
terd itos''. 

1 "' \C ... 
' l 

Projeto da CUT 
O Pactuingá já publi­

cou diversas matérias 
mostrando a proposta 
da CUT para organiza­
ção sindical brasileira. 

E um projeto que 
democratiza as rela­

ções de trabalho. 
Tendo como exemplo 
as relações de traba­
lho de paises euro­

peus, como Alemanha, 
a França, onde a 

relação entre patrão e 
empregado é resolvida 

pelas organizações 
sindicais de ambos, 

sem a interferência de 
governos. Sem falar no 
piso bancário desses 
paises. É bom lembrar 

que temos muitos 
bancos estrangeiros 

que operam na Europa 
e no Brasil, como 

REAUABN AMRO, 
HSBC e outros. 
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Muito tem seco­

mentado sobre o 

terrorismo. Mas 

falam especifica­

mente ao atentado 

que matou mais de 

cinco mil pessoas 

no dia 11 de setem­

bro nos EUA. Não 

dá para avaliar se o 
espanto com tal 

terror é pelo número 

de mortes naquele 

atentado, ou pela 
maneira como 

aconteceu o espetá­
culo, mesmo que 
macabro, transmiti­
do ao vivo a milhões 

de pessoas em todo 

o mundo. Mas, na 
concepção de 
milhões de pessoas, 

existem outras 
formas de terroris­
mo mundo afora, 
que não dão espe­
táculo, mas matam 
milhares de pesso­
as. o PACTUINGÁ tem 
tratado nestas pági­
nas de muito terror. 

Não com a intenção 

de chocar seus 
leitores, mas no 
sentido de chamá­
los para uma refle­

xão sobre o que 
acontece principal­

mente bem próximo 

a nós~ no Paraná e 

no Brasil. 

~ 
-4 

várias face~ 
S ERÁ QUE EXISTE 

TERRORISMO NA POLÍTICA 

SOCIAL DE FERNANDO HENRIQUE? 

O terror no Brasil aparece de várias maneiras: 

O terror contra as crianças: mi lhões de crianças 

estão fora da esco la por que têm que aj udar no sus­

tento de suas fan1ílias. A maioria dessas crianças 

trabalha por que ou os pais ganham pouco ou estão 

desempregados . Aí tem o terror do desemprego ou 

do salário baixo O programa Bolsa Escola, de FHC 

é uma farsa. Enquanto o Bolsa Escola do ex-gover-

nador de Brasília, C ri stovão Buarque pagava wn salário mínimo por 

fa míli a , o de FHC paga só R$ 15,00 po r cnança . Além do valor ser 

pequeno Já há casos de desv ios Vereadores de partido; que apóiam 

seu governo, fora m encontrados na relação da Bolsa Escola. Não é 

um terror? 

o 
O terror do desemprego se o pai es tá desem­

pregado, é refl exo da pol ítica econômica de FHC, 

que nos último, se te anos tem cedido às vontades 

do FM I e do gove rno amencano O p11me1ro orga­

nismo empresta di nheiro para países pobres e dei xa 

grande parte dele, em ete rna dependência econô­

mica. como o Brasil , por exemplo. O segundo o rga­

nismo prega uma g lobali zação econômica de uma só via, exigi ndo 

aben ura tota l dos países pobres para vender seu, produtos . Ao mes­

mo tempo, sobre taxa produtos de outros países que 1en am preços 

competi tivos nos EUA. É só ve r a humi lhação dos produtore s brasi ­

le iros de aço, tabaco. laranja. entre outro, . O govern o ame n cano faz 

isso para proteger a indústri a e o emprego dos amencanos, o que 

aumenta o desemprego em pabe, submissos , como o Brasil. 

• 

O terror da formação e da informação é a fal ta 

de educação de qualidade , aquela que forn1a ind iví­

duos críti cos, que re ivindicam cidadania . A ma1on a 

do eleitorado brasileiro , segundo pesqui sas, é for­

mada por analfabetos funcionais. aq ueles que . na 

visão de pedagogos. sabem ler mas não emendem o 

que leram. E aí o te rronsmo da informação os cas­

tigam. Os meio, de comun icação no Brasil. com raríssimas exce­

ções, estão na, mãos de políticos . Isso vai desde as pequenas rád ios 

ao, grandes ve ículos de comu nicação, como j ornais e emissoras de 

te levisão. Nesses veículos, geralmente há uma linha edito ri a l ou até 

mesmo de entretenimento que visa manter o povo em constante con­

forn1ismo. Daí aconlecem fa tos como no Paraná. onde o povo e legeu 

e reelegeu Lerner. Na, d uas oponun idades não uvenun discerni mento 

para en tender que esse homem estava e está a serviço dos interesses 

do FM I e do governo americano. O q ue é pio r: nos mesmos moldes 

aconteceu com a Presidência da República . 

Ü TERRORISMO NA 

CULTURA DOS POVOS 

Dado a falta de leitura, pou­
cos sabem que uma minoria 

de portugueses e espanhóis 
aterrorizou os povos da 

América Latina. Índios foram 
obrigados a usar roupas, 

rezar missa e trabalhar, 

quando o seu costume era 

estarem nus, caçar e pescar 

para sobreviver e reverenciar 

os deuses da natureza. Os 
que resistiram foram mortos 

ou dizimados pelas doenças 

dos brancos. Isso foi feito 

para manter a boa vida da 

monarquia portuguesa e 

espanhola e até mesmo para 

manter o ego dos "descobri­

dores". Se havia necessida­

de de expansão dos reinos 

europeus, não precisava ser 

com extermínio da popula­
ção nativa 

~ 
• 

Segundo estud~ 
nôrni co. Os EUA t!! 
países consumam s• 
EUA, ou a mando • 
estão a OMC (Or!lli 
Internacional). Um i... 
qual país vai produzi 
esse consumo org~ 
cro ficam para os ~ 
do. As populações .. 
tam o cumpriment~ 
questionar a domin~ 
da pobreza de muito'[_? 
: ~érica Latina. eJI 
enc1a aos organism@!II 
do próprio IBGE. ~ 
da linha de pobreza..i 
. ? segundo mo~ 

na_ sao islâmicos, t~ 

plllses mexem com etl 
causa ódio em pe '-l 

queza american,. q-. -, p;aa 
pnma indispensáve~ 
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~ do terrorismo 
TEM MAIS TERRORISMO NO BRASIL 

O da Justiça brasileira, em que os ricos e poderosos cometem crimes, não vão presos 

e nem devolvem o dinheiro. E se o caro leitor acha que é um preciso prédio cair, para 
caracterizar um ato de terrorismo, basta lembrar as construções do Sérgio Naya, ex-depu­

tado federal de Minas Gerais. Esse terrorista construiu prédios de baixa qualidade, para 

faITIJ1ias da classe média baixa, que pagaram seus apartamentos com muito sacrifício e , ao 

cabo, viram suas economias de anos se desmoronarem, iguaizinhas às torres do World 

~ .. ;-. Trade Center. E o pior: matando 8 pessoas e deixando 130 fanu1ias desabrig~das. Até hoje 

~ o terrorista continua solto, muito rico, em detrimento de centenas de fanu1ias pobres e 
;',....,. sem os seus entes queridos. Ele e outros fazem isso ancorados nas leis brasileiras. Não é 

um terror a nossa Justiça? 

W quê aumenta, no mundo, a raiva pelos EUA? 
~ 

~ s motivos são dois. O primeiro e mais forte é o eco­
frir>osto, a quaisquer custos, normas para que os outros 
.iJutos. Isso é fe ito através de instituições criadas pelos 
i,tntroladas pelo mesmo. Entre as principais instituições 
illfº Mundial do Co~ércio) e ? FMI (Fundo Monetário 
~ o que o mundo var consumrr e 
J outro financia países pobres para Iraque: 
!'-Geralmente a produção e o lu- 130 mil 
.-, consumo para o resto do mun­
• s pobres, cujos governos facili­
ii!IWgências amercanas, começam a 
~ s EUA. Essa situação é a causa 
~ do mundo, especialmente Africa 
8 1 é um exemplo dessa subservi­
-'ticanos. Segundo dados recentes 
iíjes de brasileiros vivem abaixo 
~ estão passando fome. _ _ 

ligioso. Os árabes em sua ma10-
f ença militar dos EUA em seus 
'-lmes locais, o que para eles é um pecado ~ortal. Iss_o 
--□pos extremistas, que recorrem ao terronsmo. A i:-­
r ter precisa do petróleo árabe. O petróleo é maténa 

' ovi rn'entar a indústria e exportar a produção. E aí co-

meça o céu e o inferno de alguns países árabes. O céu pela riqueza que seus 
poços de petróleo proporcionam. E o inferno por que, de quando em quando, por 
motivos diferent<:s, algun~ desses países cortam relações com o EUA, e aí a guer­
ra é quase certa. E o que aconteceu na guerra do Iraque contra o Irã, onde, segundo 
estatísticas, morreram 200 mil iranianos. E pasmen! Com armas e dinheiro for-

necidos pelo governo americano à Saddam Hussein. Em 
Irã: 200 mil 1991. o Iraque. sob o comando do próprio Saddam Hussein, 

mortos atacou o Kuwait. outro grande produtor de petróleo. Os 
EUA. sob o comando de Bush pai, bombardeou o Iraque, 
matando 130 mil iraquianos. Nesses países árabes, uns odei­
am os americanos pela intromissão em sua religião e ou­
tros por fomentarem guerra e mortes entre seu povo. 

Tem solução? A concentração de renda e a intolerancia 
religiosa são males que afligem a humanidade. O Fórum 
S~cial ~un~al, que terá sua segunda edição, no próximo 
mes _de Janerro, em Porto Alegre, reunirá representantes de 
mo~1mentos _sociais de diversas partes do mundo, para dis­
cutrr alternativas econômicas e sociais para a reconstrução 
da humanidade. 

Na q~estão _:elígiosa, só com o passar dos séculos é que será possível saber 
se as doutnnas vao ter uma nova interpretação, deixando-se de cometer crimes 
em "nome de Deus". 



) CUT alerta sobre 
novo golpe 

O governo FHC 
está articulando uma 
forma de enganar o 
trabalhador no paga­
mento dos expurgos do 
FGTS, refe rentes aos 
planos Cruzado e 
Collor. 

O pagamento estava 
previsto para começar 
em junho do ano que 
vem e o governo quer 
antecipar para abril. 
A CUT entende que a 
adesão ao acordo para 
pagamento das diferen­
ças do FGTS deve ser 
uma 

t'~ 

_;'l 
Com o argumento 

de antec ipar o pagamen­
to das perdas, o gover­
no propôs às centrais 
sindicais que os traba­
lhadores comecem a 
assinar os termos de 
adesão ao acordo de 
pagamento sem antes 
saber o valor total que 
tem a receber. É como o 
trabalhador assinar um 
cheque em branco para 
o governo. 

decisão 
indivi­
dual, 

O trabalhador 
poderá perder, 

mas se assinar O O ·'Termo de Ade- valores estejam expres­
sos. que a 

assina­
tura do 
Termo 

termo sem são do Trabalhador" 

saber quanto foi analisado pela 

__ va_i r.e.c_e_b_e_r_• assessoria jurídica 
Caso assine agora 

o Termo de Adesão, na 
opinião da CUT o traba-

de Adesão deve ser feita 
somente quando o tra­
balhador souber o total 
que tem a receber. 

da CUT, que con­
cluiu ser ele de nulidade 
absoluta - não se pode 
dar quitação de uma 
dívida, sem que os 

lhador não terá 
como recorrer depois 
caso perceba alguma 
irregularidade. 

Igualdade de Oportunidades 
Os S indicatos da CUT têm como princípio defen­

der a c idadania de todas as pessoas. E por assim ser, nos 

últimos anos têm reivindicado igualdade de oportunida­

assumir funções de gerente, por exemplo, na sua maio­

ria encerram a carTeira como caixa executiva. 

des para as minorias da categoria. 
Saltam aos olhos a di scriminação dos 

banqueiros contra as mulheres, os negros, 

portadores de deficiência e as pessoas de 

opção sexual diferente. Neste sentido, nas 

últi mas negociações, a Fenaban concordou 

em criar mesa temática para discutir o as­

sunto. É pouco, mas não deixa de ser uma 

conquista, uma vez que o número de negros 

Temos ainda o problema dos pmtadores de defici­

Este ano foi 
criada a Mesa 
Temática para 

discutir Igualda­
de de Oportuni­

dades 

ência. Existe uma lei que obriga as empresas 

que possuem mas de 100 empregados a 

contratar um percentual de deficientes. Os 

banqueiros não cumprem a lei , alegando não 

encontrar pessoas preparadas para exerce­

rem a função de bancário, o que é uma 

grande mentira. 

Além disso tudo, há ainda a disc1imina­

ção das pessoas de opção sexual diferente. 

trabalhando em agências bancárias é pequeno. Quanto 

às mulheres. mesmo tendo capacidade e preparo para 
Por isso a insistência dos Sindicatos da CUT em defen­

derem a igualdade de oportunidades. 

O que a 
CUTpropõe 

Para a CUT, em 
primeiro lugar 
deve-se dar a 

atualização dos 
endereços dos 
correntistas do 

FGTS. Para 
tanto, propõe 

ampla distribui-
ção (através 

dos sindicatos, 
correios, agên­
cias bancárias, 
casas lotéricas, 
etc) dos formu­
lários de atuali-

zação de 
endereços.As 

respostas então 
seriam encami­
nhadas pelos 
trabalhadores 
para a Caixa 
Econômica 
Federal, via 
correio, em 
porte-pago. 

Caberia à CEF 
enviar aos ca­
dastrados o 
valor a que 

cada um tem 
direito a rece­

ber, bem como 
os extratos 

atualizados dos 
depósitos do 
FGTS, para a 

conferência dos 
valores, bem 

como o Termo 
de Adesão. 
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Banestado: um ano de HSBC: reforma 
bonita, e feia 

privatização e desemprego 
o HSBC vem reforman­

do as suas agências , que tem 
ficado muito bonitas, com 
carpe! vermelho, ar condiciona­
do e outros salamaleques. O 
feio é que estão gastando em 
média 150 mil reais em cada 
reforma e a conta fica nas 
despesas da unidade, o que 
in fl ui no PPR e esse influí na 
PLR dos funcionários. Será 

No dia 17 de outubro, fez um ano que o Banestado 
foi privatizado. Os sindicatos de bancários da CUT no 
Paraná lembraram a data com manifestações em fren­
te às agências Itaú/Banestado. Faixas e cartazes mos-

' traram à população que já são mais de 4 mil demitidos 
neste período. Levando em consideração que a maio­
ria dos pais e mães demitidas são arrimos de fa mílias , 
com em média três dependentes do seu emprego, pode­
se afi rmar que já são aproximadamente 16 mil pessoas 
que podem estar passando necess idades, dev ido à po-

J lítica privatista de Lerner. Os sindicatos do Pactuingá 
► também lembraram a data e aproveitaram para alertar 
, à população , que a pri vati zção da Copel poderá ter 
, consequências ainda piores. 

' Grito dos Excluídos 

Q ~ 
~JDAOA 

, · · ou do?º Gri to dos Exclu ídos em Fot do Iguaçu Pactu inga paruc,p -

Foi realizado no último 
& dia 12 de outubro, em Foz do 
t Iguaçu , o Segundo_ Grito 

Continental dos Exclu1dos. O 
evento foi organizado pelas 
Dioceses de Foz do lgu_açu, 
do Brasil , Puerto lguazu, da 
Argentina, e_Ciudad dei Este, 
do Paraguai. . . . 

0 mesmo Grito t~, reali-
1 do em mais vinte pa1ses da 
' ~~érica Latina. Em_ Foz do 
., 1 uaçu, além das ~,ocese~, 

garticiparam tambem r1:ov1-
, P tos populares e partidos 

men . - d t • ► políticos de opos1çao os res 

países. . . . . 
O objetivo to, re1v1nd1-

car das autoridades gover­
namentais uma política de 
melhor distribuição de ren­
da, que diminua o número 
de excluídos na América La­
tina. 

No evento, discursa­
ram lideranças políticas, sin­
dicais e religiosas, entre ou­
tras. Todos foram unânimes 
em identificar as políticas 
neoliberais e globalizantes 
como principais causas da 
pobreza da América Latina. 

\"T P-.\l t 
iii,ii~;:::--=----7LER~ 

R$ 5 bilhões Lem er pegou do BC para sanear o Bcmestado, para pagar 
em 30 anos. Quem 1•(11 descasca r esse abacaxi é seu fi lho, seu neto, seu .. 

Prestação de Contas 
O Conselho Fiscal do Sindicato dos Bancários de 
Paranavaí esteve reunido no dia 15 de setembro 
último, e aprovou as contas de maio de 2000 a 
agosto de 2001. As contas aprovadas estão à 

disposição dos associados. 

que não tem alguma agência 
em que as metas do PPR não 
fo ram alcançadas por que 
pesou muito o preço da refor­
ma? Feia também está, por 
falta de fu ncionários , aquela 
fil a ao lado do carpet vermelho. 

Mudança de 
bandeira no 
Banestado 
O sofrimento continua. Toda 
vez que muda de bandeira uma 
agência do Banestado, chove de 
telefonemas nos Sindicatos. As 
reclamações são tanto de 
funcionários estressados com a 
mudança e com a extensa 
jornada nos primeiros dias da 
virada. como também de 
clientes e usuários reclamando 
do; transtornos e do mau 
atendimento da nova empresa. 
O, Sindicatos do Pac tuingá. 
antes da primeira e leição de 
Lerner, em 1994, já alen avam 
para os malefícios que seriam 
produzidos por um governo do 
PFL. No ano que vem haverá 
eleição outra vez. Será que os 
descontentes votarão de novo 
nos PFLs que gostam de 
"vender" empresas públicas? 

Eleição dos bancários de Toledo 
Foi reali zado no dia I O de outubro a eleição do Sistema Diretivo do Sindicato 

dos Bancários de Toledo e Região para o triênio 2002/2004. Com uma renovação 
de 40%, a chapa única que concorreu à eleição obteve a aprovação de 87% dos 

votos válidos. O presidente será escolhido entre os membros do Sistema Direti vo 
eleito, numa reunião que será realizada no próximo di 15 de novembro. O 

Pactuingá parabeniza os bancários de Toledo por referendar o trabalho da direto1ia 
anteri or, que alinhada às propostas da CUT, a qual o Sindicato é fi liado, tem 

contribuído muito para manter e reivindicar novas conquistas aos 
trabalhadores bancários de Toledo e Região. 
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Plebiscito diz não à venda da Copel 
No fechamento 

dessa edição, ainda não 
havia terminado a apuração 
do plebiscito da Copel, 
mas a apuração parcial dos 
votos apontavam que mais 
de 90% dos participantes 
votaram contra a venda. 

Para o Fórum 
Popular em Defesa da 
Copel, o 

a vontade do próprio povo 
que os elegeu. Aí fica a 
pergunta: estão a serviço 
dos paranaenses ou estão a 
serviço dos grandes grupos 
internacionais? 

O resultado do 
plebiscito, segundo o 
Fórum, servirá para 
pressionar o Governo e 

para outras 
frentes de luta, ~to 

da população Cinco grupos como as 
para votar já desistiram jurídicas . No 
superou a de comprar último dia 19 de 
expectativa, a Copel... outubro. o Fórum 
uma vez que o de Lutas ganhou Plebiscito não _______ _. 

a primeira 
liminar suspendendo o 
leilão de privatização. A 9º 
Vara Federal reconheceu 
vicíos e irregularidades no 
processo de audiência 
pública realizado no dia 02 
de agosto deste ano. Outro 
fato que pode até 
suspender 
temporariamente o leilão 
de p1ivatização, marcada 
para o dia 3 1 de outubro, 

foi reali zado em todos os 
municípios do Paraná. O 
resu ltado reflete aquilo 
que as diversas pesquisas 
de opinião pública fe itas 
recentemente já 
apontavam: quase a 
totalidade do povo 
paranaense é contra a 
venda da Copel. E o 
motivo é simples: é uma 
empresa altamente 
lucrativa, 
construída com O resultado do 

são as 
desistências de 
grupos que 
estavam 
interessados na 
compra da 

recursos plebiscito 
públicos, há 
quase 50 anos, 

servirá para 
outras frentes 

de luta ... ________ empresa. Até o para substitu ir 
as empresas 
privadas que, 
naq uela época, eram 
ineficiente e não queriam 
investir na construção de 
usinas. E, principalmente é 
estratégica para o 
desenvolvimento 
econômico do Paraná. 
Ainda para o Fórum, é 
mais uma vitória do povo 
contra o autoritarismo de 
Lemer e seus deputados 
aliados que não respeitam 

momento, cinco 
grupos já desistiram. Para 
o Fórum, esse recuo se dá 
devido às turbulências do 
sistema financeiro 
mundial , mas acredita que 
Lerner continuará 
insistindo na venda da 
Copel, até por que 2002 
será ano de eleição e os 
"homens" precisam de 
dinheiro para as verbas 
"sociais". 

Sindicatos do Pactuingá partic ipam do Fórum e trabalharam na reali zação do Plebisc ito 

CAMPO MOURÃO - Um Projeto de Reso lução apresen tado por dez 

vereadores da Câmara de Campo Mourão, que pedia a realização do Plebiscito sobre a venda da 

Copel. foi derrotado por sete votos contra seis naquele Legislativo. O engraçado, para não dizer 
trágico, é que dos dez vereadores que subscreveram o Projeto. dois estavam ausentes e dois 
votaram contra a matéria, os professores ldevalci Ferreira Maia e José Turozi. ambos do PY. E 

pasmem I Eles são integrantes do Fórum Popular de Defesa da Copel em Campo Mourão. Outros 
três vereadores, lzael Skowronski, Sidnei da Silva Jardim e Walter Zamora, todos do PPS. também 

votaram contra o Projeto. lzael. por ser o Presidente da Câmara. deu o voto de minerva para 
desempatar a votação. O desgosto aqui é que o PPS faz parte do Fórum Estadual em Defesa da 4 
Copel. A população de Campo Mourão anda se perguntando: como fica o deputado federal Rubens 

4 
Bueno, que é de Campo Mourão. e é presidente do PPS no Paraná? _____ 

4 

i q1!~~~~.Pp~~~2_!1~"~!!!? ,~i~ºLerner 1 

apelati va do governo do Pa.rana , E para tentar revener a situa­
te!1ta1:do mostrar ~o povo que ç_ão. l~nça mão de peças publicitá-
pnvat1zar a Co_pel vai ser b?m. N~s na~ d1scrimina_tórias. se "esquecen-
r12ensagens :'e_1cula~as pela t~lev1- do que ele fo1 elei to pelo voto di-
sao, Lerner_ndicul~za o mo:1~en- reto. JUSt~ente por que esses mes-
to estudan_t1l. o movimento smd1cal mos movimentos sociais que f 
e os movimentos polulares como às ruas exioir O fi n1 da di·rad oram 

d 1, d ·d l' · . e: ura e a um to o, a em os parti os po 1t1- democratização do P"''S s , 
d · - L u.i. • era que 

cos e opos1çao: . _ , emer esqueceu também sua ori-
Lerner, que tmha as01raçoes ate oemJ·udaica un1 po,,0 q t 

• · d d R .Fbr h º , ue anta so-
Pt a PJes1 ânte a l epu ila_, se_ve fr~u exatamente por ter sido discri-
a an ona o pe os e ~1t01 es ~ nado? Ainda bem que a Justi a 
paranaenses. Pelo me~os e o qu_e Juloando ação impetrad 1 ç ' 
têm apontado as pesquisas de op1- sição, mandou tirai· d ª pe ª opo-
nião, onde Lerner a a.rece com alto oanda reconceituosa O ar ª propa- , ◄ 
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